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1. APREsEtErAção 

Este relatório sintetizará os primeiros resultados obtidos na pesquisa avallativa das escolas 
não sedadas do Distrito Federal, realizada em junho de 1999. pela Fundação Cesgranno 

Foram objetives da pesquisa 

- &vaiar a aprendizagem escolar dos alunos do ensino fundamentai não sanado e 
senado  do Distrito Federal, através da aplicação de provas de Portuoues e Matemática, 
ai todos os alunos do ensino não senado e em urna amostra de alunos do ensino 

• »doar • rnowlmanasçao «colar dos alunos. incluindo os matriculados no ensino 
~ir  noturno  sormstrat, nes «coam do Distrito Federal e a oferta de disciplina. 

Fazei  parte ainda de pasquim avaliativa cinco estudos de caso conduzioos em escolas 
salisakOldas pela direção da Fundação Educacional do Distrito Federal No corpo desta 
raddetd0 siado inciuidas unta bravo identificação da pesquisa qualitativa e aspectos 
comuns encontrados 
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Pontos Comuns 

Os ctikes colhidos a partir das notas de campo: gravações vídeo. fotografias, grupos 

focais, entrevistas e resumos orais dos pontos chaves, permitiram a identificação de pontos 

comuns 

Houve algumas falhas na implantação do Projeto' 

grande número de asodlas aplicando a proposta ao mesmo tempo, sem a devida 

preparação de professores e diretores para o trabaitio. 

por acharem que a Proposta e boa, as escolas se empenham para trabalhar cada vez 
melhor o Projeto. Esbarram. porém com a fatia de embasamento teórico para algumas 

práticas, 

- faltaram também orientações básicas para alguns procedimentos. como a execução do 

relatono de turma e do projeto polltico-pedagogeo das escolas; 

o processo já foi deflagrado. os professores estão empenhados no trabalho e na sua 

auto-formação. Algumas soluções aS foram encontradas e postas em prática com 

sucesso; 

o tempo de coordenação e de sala de aula tem sido, em sua maioria, bem aproveitado 

(há exceções, mas estas não valem a Interrupção do que esta dando certo). 

e grande a aceitação do que é proposto peta Escala Candanga (redução da repetência 

e da evasão, - 	da • 	^Ao do sal>,  do seno' 	orare' 

ENSINO FUNDAMENTAL 
Maioria dos especialistas ouvidos pelo Correio defende que, apesar de exigir cuidados especiais (como melhor 
capacitação do professor), sistema de fases deve ser ampliado 

O dilema da repetência 
O estudo encomendado pela 

Secretaria de Educação do DF à 
Cesgranrio foi o mesmo que ser-
viu de base para os argumentos 
da secretária Eurides Brito para 
extinguir a Bolsa Escola. Ela, à 
época, disse que o programa não 
tinha bons resultados, uma vez 
que-os alunos beneficiados fo-
ram os que apresentaram os pio-
res desempenhos nos testes de 
matemática e português aplica-
dos na pesquisa. Isso fez com 
que os deputados distritais do 
PT na Câmara Legislativa pedis-
sem cópias dos estudos. O curio-
so é que quando a Secretaria de 
Educação as enviou, o trecho do 
relatório que se referia à analise 
dos colégios que adotavam a 
proposta da Escola Candanga foi 
riscado, assim como as três pági-
nas onde estavam as observa-
ções dos pais, professores e dire-
ção das cinco escolas favoráveis 
ao sistema de ciclos. 

Depois que a análise dos cinco 
colégios foi suspensa, a Cesgran-
rio preparou um novo relatório e 
modificou sua apresentação, reti-
rando a menção que fazia a qual-
quer análise qualitativa. Essa 
pesquisa final foi o principal ar-
gumento usado pela Secretaria 
d'e Educação para terminar com 
aEscola Candanga, baseando-se 
nós resultados dos testes de Ma-
emática e Português aplicados 

aos alunos dos dois sistemas. 
Participaram desses testes alu-

nos da  2a e 5a séries das escolas 
seriadas e da la e 2a fases da Esco-
la Candanga. 0 resultado não 
apontou grande superioridade 
no rendimento dos alunos de ne-
nhum modelo, mas praticamen-
te um empate entre os dois siste-
mas. Os alunos da lafase da Esco-
1 a Candanga se saíram melhor 
que os alunos da 2asérie nas duas  

disciplinas, com uma média três 
pontos maior em português e 
matemática. Já entre os estudan-
tes mais velhos, houve vantagem 
para os alunos seriados. Em por-
tuguês, eles tiveram um rendi-
mento médio maior de dois pon-
tos nas duas matérias. 

GASTOS MAIORES 

p ara Eurides, os resulta-
dos foram um bom ar-
gumento para acabar 
com o projeto. "Os pro-
fessores ficavam menos 

em sala de aula porque passavam 
a tarde em horário de coordena-
ção. Isso representava um gasto 
maior e os resultados não eram 
significativos", diz. Outro argu-
mento é que, devido à Escola 
Candanga, se tomou comum en-
contrar alunos de 5a e 6a séries 
que não sabiam ler e escrever. 

Esse se tomou um argumento 
muito utilizado por aqueles que 
criticam o sistema de ciclos. Co-
mo o aluno não é aprovado ou re-
provado no final do ano e conti- 

nua estudando naquela fase, os 
críticos dizem que o sistema de 
ciclos é uma falsa saída para com-
bater a repetência. 

Os defensores do sistema de 
ciclos, no entanto, estão conven-
cidos do contrário. "Alunos na 5a 
série sem saber ler é uma notícia 
maravilhosa, porque significa 
que ainda temos uma chance de 
ensiná-los. O que não acontece-
ria se eles abandonassem os es-
tudos depois de várias reprova-
ções no sistema seriado", argu-
menta Vera Lúcia Wey, especialis-
ta da Secretaria de Educação de 
São Paulo, onde o sistema de ci-
clos foi implementado em 1998. 
"O DF deu um passo atrás." 

Maria Helena Castro se preo-
cupou ontem, ao divulgar a pes-
quisa, em chamar atenção para 
a infertilidade de discussões as-
sim. "São duas visões extrema-
das que nada contribuem para a 
qualidade do ensino", diz. Ela 
alertou para a necessidade de se 
investir na formação do profes-
sor — que, sem estar capacitado  

para trabalhar com o sistema de 
ciclos, jamais poderá fazer um 
bom trabalho, mesmo que o mo-
delo seja melhor. 

O fato é que o sistema de ci-
clos traz uma série de inovações 
que exigem muito do educador. 
"O professor não pode mais 
simplesmente dizer que fez sua 
parte e reprovar o aluno, cul-
pando a criança por não ter 
aprendido", analisa o presiden-
te do Conselho Nacional dos 
Secretários Estaduais de Educa-
ção, Éfrem Maranhão. 

"É trabalhoso. Mas, se bem fei-
to, os resultados são excelentes", 
garante o professor Cláudio Via-
na. Ano passado, Cláudio desen-
volveu trabalho com sua turma 
da Escola Classe 2 da Ceilândia, 
que adotava o modelo de ciclos, e 
terminou vencedor no concurso 
Brasília vai aos 500 anos,  promo-
vido pela Secretaria de Educação. 

O concurso era composto de 
provas de História do Brasil e era 
destinado aos alunos da 5asérie. 
"Como nossa escola era dividida 
em ciclos tivemos dificuldade em 
nos inscrever", lembra. Hoje ele 
está convencido de que foi o sis-
tema de ciclos que ajudou a tur-
ma a ser vencedora e embarcar 
numa viagem para Porto Seguro. 
"Nós tínhamos mais liberdade 
para trabalhar o conteúdo e fize-
mos um trabalho que envolvia 
várias disciplinas. Meus alunos 
tinham uma visão mais geral", ex-
plica. Ele diz que o fato de ter al-
guns alunos com mais dificulda-
des que outros na sala foi positi-
vo. "Virou um trabalho em grupo, 
com todos ajudando todos. Hoje 
fico feliz porque alguns alunos 
meus que, no sistema de séries, 
não estariam estudando naquela 
turma, nunca teriam a chance de 
se sentirem vencedores", conclui. 

RELATÓRIOS COM AS ANÁLISES PRELIMINARES SOBRE ESCOLA CANDANGA: 
RISCADOS QUANDO FORAM ENVIADOS A DEPUTADOS DA OPOSIÇÃO 


